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UM BELISCÃO NA TAL 
DE TERCEIRA IDADE

O EDITOR

Pela lei natural das coisas, é lógico 
que todos envelhecemos e feliz do lon-
gevo que soube viver. Mas o assunto 
entorno do idoso é tão paparicado que 
o torna criança em muitas vezes. Costu-
mo dizer que “velho, criança e cachor-
ro, podem ser potencialmente chanta-
gistas”. Eu sei que você não gostou, eu 
admito, mas quando você chegar aos 
meus mais de oitenta anos e sendo ca-
paz de analisar-se como incorporador 
de “juventude acumulada” e não de ve-
lhice, verá que o “velho” se torna, por 
conveniência, vítima de si mesmo. 

Há poucos dias por questão de pres-
sa, entrei na fila dos idosos no banco. 
Sinceramente aquilo me fez mal e tive 
que usar minha ironia costumeira para 
melhorar o ambiente. Eles conheciam 
todos os diagnósticos médicos, inúme-
ros nomes de médicos famosos, todos os 
remédios e seus efeitos milagrosos, uma 
verdadeira viagem pelo fármaco, cada 
um contando sua doença que forma um 
caso à parte entre os outros que tem a 
mesma doença. Sua doença tem sempre 
algo especial em relação a do outro.

Como estava assistindo, por impos-
sibilidade de ausência, estas lamenta-
ções, de certa forma, sentindo-se no 
palco com jeito glorioso por parte de-
les, tentaram me envolver na questão, 
pois na leitura de minha cara também 
já gasta pelo tempo e suas intempéries. 
Eles não admitiam que estivesse fora 
desta conversa na vereda da UTI. Par-
tiram em grupo com propósito de me 
envolver... e eu de forma teatral os es-
cutei. Quando já estava quase me sen-
tindo doente, minha ironia me beliscou 
forte e obrigou-me a dizer-lhes: vocês 

devem ser felizes, com todas estas his-
tórias hospitalares, mas, eu tenho mais 
de oitenta anos, nunca tive o prazer de 
ter sido internado em hospital, trabalho 
o dia inteiro para o social, caio na ni-
ght, bebo caipirinha, gosto de namorar, 
gosto de música e nas horar vagas ainda 
faço filmes com a Kelly, alguma vez di-
rigindo em viagem de mil quilômetros, 
por isso nunca tive tempo de conhecer 
este labirinto. Lamento não saber nada 
sobre a “hiperdialética” de vocês. Estra-
nhamente eles não gostaram e a prosa 
murchou.

Caros leitores, tenho certeza que 
alguns de vocês detestaram meu edito-
rial, eu os entendo, mas com um pou-
co mais de análise e se afastando do 
traidor emocional, vocês verão que, os 
idosos, velhos, terceira idade, melhor 
idade, enfim todos esses paparicos in-
ventados pela viagem dos acadêmicos, 
devem ser substituídos periodicamente 
por um beliscão, para que eles inten-
dam que o que devem fazer é curtir o 
pouco que ainda lhe resta de sua juven-
tude. Tem grupos de idosos, poucos, 
que são infinitamente mais “porra lou-
ca” que eu, viajam constantemente mo-
vimentando o turismo, aumentam seu 
conhecimento, entendem os jovens, 
vão pescar, caem, se machucam, com-
pram uma muleta, continuam no ban-
dão e ainda dizem que vão morrer por-
que não tem jeito, mas sob protestos e 
sem chegar no hospital. Ah! Algum dos 
menos caidinhos e mais atrevidos, ain-
da arrisca um assediozinho na gastosa 
ao lado... - Depois ela conta de uma em 
uma para todas as amigar, como segre-
dinho particular e se sentindo podero-

sa! Hehehehe! É!!! Saber viver é uma 
arte e amor de velho é meio murcho, 
mas funciona, UAAU!

Caro leitor: agora você vai enten-
der aonde eu quero chegar após esta 
matusalêmica viagem. Existe na so-
ciedade um grande grupo de pessoas 
aposentadas e ainda saudáveis, gran-
de parte com ótima capacidade inte-
lectual, muito acúmulo de sabedoria 
e inúteis à sociedade. Passam o dia jo-
gando cartas na praça, vendo novelas, 
falando mal da vida dos outros, criti-
cando o governo, derrubando, como 
fosse hobby, o presidente da associa-
ção. Um verdadeiro download de um 
cordeiro à espera do réquiem para ir 
ao céu. Isto eu considero um absur-
do. Neste precioso tempo, ele poderia 
estar fazendo mil coisas para o social, 
poderia ser extremamente útil e po-
deria viver muito melhor. A sociedade 
está carente de gente capaz, com uma 
grande massa de capazes sendo inú-
teis. Me reservo o direito de escrachar 
estes amorfos.

Mesmo que os leitores achem um 
“raciocínio pelo absurdo”, eu preciso 
expressar algo que não quer silenciar: 
“deveria haver uma lei que obrigasse 
todo o aposentado (saudável), com 
ganho superior a oito mil reais, a 
apresentar um relatório trimestral do 
que gerou para o social, no período. 
E tenho certeza que a sociedade an-
daria nos trilhos. Respeito sua opinião 
contraria por ética, mas a incluo entre 
as amorfas.
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Turistler için bilgi ve öneriler:
Sevgili arkadaşlar, Ilha Grande’ye hoşgeldiniz!

Sizi adamızda ağırlamaktan ve Ilha Grande’nin APA (Área de Proteção Ambi-
ental - Koruma Altındaki Yerler) listesinde olan devlet parklarından biri 
olduğunu belirtmekten mutluluk duyarız. Bizler her zaman adamızı korumak 
adına elimizden geleni yapmakta ve bu konuda sizlerin yardımına ihtiyaç 
duymaktayız.
Adamızın tam anlamıyla sizin bulmayı umduğunuz gibi bir yer henüz olmadığının 
farkındayız. Eğer yerel toplulukların ve turistlerin yardımları olmasaydı 
durum daha kötü olabilirdi.

Abraão Köyü küçük ve kırsal bir yer olmakla birlikte birçok motel ve res-
taurant seçeneği sunmaktadır. Rahatınız ve güvenliğiniz için size sunulan 
her cazip teklifi kabul etmemenizi, hoşunuza giden uygun bir yer bulana 
kadar zamanınızı değerlendirmenizi öneririz. Size sunulan düşük fiyatlı 
olanaklar sizin için en iyi seçenek olmayabilir.

Eğer size sunulan iyi olanakları değerlendirirseniz, ada sizin için harika 
bir SPA yeri haline gelebilir. Strese hiç gerek yok. Sonraki sayfada-
ki bilgiler size yardımcı olacaktır. Doğayı koruyun. Doğadan hiçbirşey 
almayın ya da doğaya bırakmayın. Deniz yıldızlarını yada diğer deniz 
canlılarını ait oldukları yerden toplamayın, onlar hassas canlılardır 
ve yeryüzüne çıkarılmamalıdır. Bunun yerine su altında onlarla fotoğraf 
çekilebilirsiniz.

Kasaba sessiz sakin bir yerdir. Sağlık ocağı, polis merkezi, itfaiye gibi 
temel ve önemli birçok servis bulunmaktadır.

Uyuşturucu maddeler kullanmayınız. Bu yasalara aykırıdır ve adadaki 
konaklamanızı da kapsayarak size ciddi sıkıntılara sebep olabilir.

Size keyifli bir konaklama dileriz. Eminiz ki harika anılar ve fotoğraflar 
arşivleyecek ve arkanızda iyi arkadaşlar bırakacaksınız.

Teşekkürler. 

Cari amici, 

Bem-veghesti a Ilha Grande

(Vêneto dei imigranti - TALIAN)
Al dar la bem-veghesta gavemo el piacere de darle la informacion que 
semo su uma APA (Area di protecion ambintale), e um PEIG (Parque Es-
tadual da Ilha Grande). Lavoramo molto par protegere questa ísola, 

par questo  domandamo el  vostro ajuto. Savemo magari, que l’ísola no 
le come lei l’imaginata, má se non fosse par l’esfoso dela comunitá e 
dei turisti serebe molto pegiore. Il paesello de Abraão ze símplice, 
podemo dire anca bucólico com facia molti-culuralle, ma le ofre bone 
posade e ristoranti, chiaramente questo dependerá dela vostra cer-

cata.
Sugetion par el conforto e securitá: lá incessante oferta de laori a 
basso prezo questo possibilita rovinere la vostra soghata vacanza. Semo 
securi  che  non torni stressato se sai cercare el posto. Se lei saprá 
scegliere, Ilha Grande revelará una excelente destinacion. Consulte la 
guida turística que la trovi em tute le buone agencie, o la guida tu-
rística localizzata nella página seguente.
Par quanto riguarda la protezione e il respetto  dela natura, non re-
tire nhente e non laci nhente. Non retire del mare,  anche se sia par 
instante,  le stele marinne, o  qual sia altre spacie  marine, sono 
bestioline frágile, par questo non debe absolutamente risalire a la 
superfície. Ciape le sue foto soto l’acua en loro ambiente, senza mover 
le bestioline di mare. 
Il paesello de Abraão, le offre tranquilitá, offre um posto médico um 
destacamento de polizia e dei vigili del fuoco. Non usi droghe. La lege 
non permette,  questo po rovinare la vostra vacanza.
Auguriamo um felice ritorno, porti via  tante foto, forse anca scátole 
piene, e lasce molti amici. Nantri spetemo il vostro ritorno al Ísola. 
Sempre in gamba e um bondi par tuti!
Apresto.
Grazie
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QUESTÃO AMBIENTAL

CHOQUE DE AVES EM VIDROS

Não é fácil ser ave silvestre no mundo mo-
derno. Não bastasse a destruição dos ambientes 
naturais, a perseguição pela caça ou captura de 
adultos e filhotes, a poluição, as queimadas, os 
agrotóxicos, ainda tem a questão do choque das 
nossas amigas penadas em voo contra estrutu-
ras humanas.

Nos Estados Unidos, choques contra veículos 
em movimento matam de 60 a 80 milhões de 
aves por ano; já as batidas contra redes elétricas 
dizimam de dezenas de milhares a 174 milhões 
de aves enquanto as torres de comunicação 
causam mais 4 a 50 milhões de óbitos aviários 
anuais. Sem contar os choques contra as pás de 
aerogeradores, cada vez mais numerosos. Os 
campeões da carnificina ornitológica, porém, 
são os choques de aves contra edifícios e janelas 
que matam de 98 a 980 milhões de aves nos EUA 
por ano. 

Os números são aparentemente discrepantes 
devido à grande margem de erro das estatísti-
cas, em função da coleta de dados confiáveis. 
Seja como for, a carnificina é assustadora e no 
Brasil não será diferente. 

Quanto mais superfícies espelhadas nas es-
truturas construídas pelo homem, mais mortes 
de aves, isso sem contar com os não bem vin-
dos muros de vidro que estão se tornando cada 
vez mais comuns por aí. Recentemente constatei 
três passarinhos mortos na calçada de uma resi-
dência, diante de um muro de vidro. O que pode 
então ser feito?

Residindo junto à floresta atlântica, percebi 
que as usuais silhuetas de aves aplicadas nos 

vidros de portas e janelas pouco estavam re-
solvendo. A gota d’água foi quando ocorreu a 
morte de um tucaniço (espécie mais rara que o 
tucano na minha região) seguida da morte de 
uma pomba silvestre poucos dias depois. Ambas 
as aves chocaram-se a apenas 12 e 14 cm de dis-
tância no meio de duas grandes silhuetas de ga-
viões que, em tese, foram ali fixados exatamente 
para evitar esse tipo de choque. 

Tentei várias alternativas para resolver o pro-
blema, até que a Associação Catarinense de Pre-
servação da Natureza - Acaprena divulgou um 
detalhado estudo bem ilustrado, feito na Costa 
Rica, de como evitar choques de aves contra vi-
draças.

Depois de estudar as opções, imediatamente 
retirei a maioria das pouco eficientes silhuetas 
das minhas janelas e portas de vidro e optei, 
para o meu caso, por cordões de contas tipo 
“pérolas”, fáceis de encontrar no mercado de 
aviamentos, pendurados 8 cm um do outro do 
lado de fora das janelas.  Foi uma solução sim-
ples, barata, esteticamente aceitável e o princi-
pal, não prejudica a visão de dentro para fora, 
que recomendo a todos por que deu certo. O 
problema foi resolvido e praticamente não mor-
rem mais aves em choque contra os vidros.

Aos que desejarem saber mais, re-
comendo fortemente os sítios eletrôni-
cos https://www.facebook.com/acaprena/
posts/892589934240011 ou https://avesyventa-
nascostarica.wordpress.com/soluciones/, farta-
mente ilustrados e de fácil entendimento.

Lauro Eduardo Bacca, (adaptado do original no Jornal de Santa Catarina de 30/11/17 para OECOJornal de Ilha Grande)

En la Estación de Investigación José Miguel Alfaro, en Villa Blanca, 
se ha comenzado a utilizar este método en el que se fijan las 

cuerdas arriba y abajo.
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QUESTÃO AMBIENTAL

O CASO DO PETRÓLEO COBRAR ROYALTIES 
DO VENTO?

Faz tempo que a gente vem dizendo 
que o petróleo perdeu a “majestade” 
no reino dos investimentos de longo 
prazo. Há muitos anos temos denun-
ciado a necessidade de o Brasil se pre-
parar adequadamente para a inevitável 
transição dos combustíveis fósseis para 
fontes limpas e renováveis de energia.

 Mesmo testemunhando a exube-
rância da Petrobras nos bons tempos 
do barril a U$ 140; mesmo contradi-
tando os cenários deslumbrantes que 
apontavam o pré-sal como a “redenção 
do Brasil”; mesmo quando o lobby do 
“ouro negro” sabotava as Conferências 
do Clima, financiava pesquisas em favor 
dos “céticos”, ou quando pressionava 
vários países do mundo – como faz ain-
da hoje no Brasil – a subsidiar pesada-
mente a exploração de petróleo e gás, 
mantivemos a mesma opinião: a farra 
dos combustíveis fósseis estava com os 
dias contados.

Hoje, em Paris, o Banco Mundial – 
maior e mais conhecido banco de in-
vestimento no mundo – anunciou que 
vai deixar de financiar a exploração 
e extração de petróleo e gás a partir 
de 2019. Atualmente esse gênero de 
investimento representa 2% do por-
tfólio do Banco, que anunciou ainda o 
compromisso de destinar 28% de seus 
empréstimos a projetos que ajudem a 

O aumento da produção de energia 
elétrica pode fazer com que o Brasil se 
torne o primeiro país a cobrar royalties 
do vento e isso já está recebendo críticas.

A mais importante fonte de energia 
do Brasil sempre foi a mais barata e com-
petitiva de todas. Isso até semana pas-
sada. Pela primeira vez na história dos 
leilões de energia, a água foi ultrapassa-
da pelo vento. O preço da energia eólica 
ficou mais barato em comparação com 
o das três últimas grandes hidrelétricas 
construídas no país. Ficou também bem 
mais em conta que o preço médio de to-
das as hidrelétricas contratadas desde o 
início dos leilões de energia, há 12 anos.

O preço da energia solar também des-
pencou (R$ 145,68 = mwh) e ficou menor 
até que o das termelétricas a gás. A boa 
notícia é que tudo isso ajuda o consumi-
dor. “Se não fosse a energia eólica, o con-
sumidor brasileiro estaria pagando mais 
caro pela energia neste momento”, afirma 
Elbia Gannoum, presidente da ABEÓLICA.

O vento é a fonte de energia que mais 
cresceu no Brasil nos últimos cinco anos. 
Já são 503 parques eólicos instalados e 
2017 foi um ano em que recordes impor-
tantes foram quebrados: por alguns dias, 
a energia eólica chegou a abastecer mais 
de 12% de todo o Brasil. Na região Nor-
deste, passou dos 60%.

São números tão impressionantes 
que já há no Congresso Nacional um 
movimento que defende a cobrança 
de royalties do vento. Pela proposta de 

reduzir as emissões de gases estufa em 
todo o planeta. Pra completar, o Banco 
Mundial passará a publicar a partir do 
ano que vem as emissões de gases re-
sultantes de cada atividade financiada 
pela instituição.

 Haverá sempre alguém que consi-
dere anúncios como esse algo menor, 
sem o poder de abalar o império cons-
truído a partir de disputas sangrentas 
por jazidas, invasões de países sobera-
nos, graves desastres ambientais, po-
luição do ar e das águas. Além de muita 
corrupção.

Mas outros impérios ruíram antes 
por não perceberem a tempo o risco do 
colapso.

O petróleo continuará sendo impor-
tante no longo prazo onde não houver 
queima, mas o aproveitamento de deri-
vados não combustíveis.

Se você tem ações em companhias 
de petróleo e acredita que este con-
tinua sendo um dos melhores investi-
mentos do mercado, tudo bem. 

Se se delicia com as teses de que o 
aquecimento global é uma farsa, e que 
uma grande teoria da conspiração em 
escala global tenta subverter a verdade 
científica, nenhum problema.

Depois não diga que eu não avisei.

André Trigueiro

emenda constitucional, o vento é um 
recurso que pertence a todo o povo 
brasileiro e é justo que os benefícios 
econômicos dessa atividade sejam com-
partilhados. O texto também afirma que 
as fazendas eólicas ocupam vastas áreas 
que limitam a realização de outras ativi-
dades econômicas, como o turismo.

Autor da proposta, o deputado Herá-
clito Fortes, do PSB do Piauí, quer esten-
der a cobrança dos royalties para a ener-
gia solar: “Não é justo que nós tenhamos 
esse potencial de produção, não só de 
eólica como de solar, e não se usufrua 
nada. Você desvia a finalidade da terra. 
São áreas que poderão ser usadas para 
agricultura ou para outros fins”.

Para o ex-presidente da empresa de 
pesquisa energética a cobrança de royal-
ties e professor do COPPE, Maurício Tol-
masquim, é um retrocesso: “Não tem 
lógica nenhuma essa proposta de cobrar 
royalties da energia eólica. A energia eó-
lica é uma fonte renovável, não poluidora, 
que tem aumentado a renda de regiões 
pobres do Nordeste onde pequenos pro-
prietários estão podendo aumentar um 
pouco a sua renda, e que trouxe várias fá-
bricas de equipamentos que se instalaram 
no Nordeste, criaram empregos e ainda 
estão trazendo receita para o governo”.

Quando o assunto é energia limpa e 
renovável, o vento continua soprando a 
favor. Até quando, ninguém sabe.

André Trigueiro
Fonte: http://mundosustentavel.com.br
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1.  ADMINISTRATIVO 

MOVIMENTAÇÃO FINANCEIRA 
Balancete da OSIG 
RECEITA  
Saldo mês anterior			         R$ 601,34
RECEITA
Recebimento de Mensal.
Mara e Claude – 2017		  R$120,00
Recebido da Liga Cultural 
– Prestação de serviço          	 R$2 000,00   2.751,78

DESPESA
Pagamento de ISS eventos                                 2.599,07
Saldo                                                                         152,71

Permanece em aberto um déficit nosso de R$ 10.547,59, coberto por 
empréstimo.

2.  AGENDA

REUNIÃO DE DIRETORIA
ORGANIZAÇÃO PARA SUSTENTABILIDADE DA ILHA GRANDE - OSIG

CALENDÁRIO ANUAL DE EVENTOS PARA ILHA GRANDE
ATA DE REUNIÃO DE DIRETORIA

ATA Nº 25

Aos três dias do mês de dezembro, reuniram-se na sede da OSIG, para elaborar e aprovar o 
calendário de eventos para 2018, os seguintes diretores: 
Karen Garcia, Presidente
Nelson Palma, vice-presidente;
Núbia Reis, 1ª Tes; 
Sabrina Matos, 2ª Tes; 
Angélica Liaño, 1ª Sec;
Neuseli Cardoso, 2ª Sec.
A presidente da OSIG declarou aberta a reunião às 11:00h sob a pauta de aprovação do Calendário 
de Eventos para 2018. Apresentada uma minuta, que após discutida, acertada com as diversas 
modificações, ficou aprovada conforme a seguir:
APROVAÇÃO PARA 2018 - MESES SUGERIDOS
MÊS DE MARÇO: AP TRAIL RUN, 23 de março.
MÊS DE MAIO: Festival Gastronômico.
MÊS DE JUNHO: Musical da Ilha Grande, com tema variando: seresta, chorinho, jazz, música eru-
dita, violada ou qualquer gênero que se encaixe com o estilo Ilha Grande. A mídia deverá ser feita 
nos locais em que induzem a vinda do turismo.
MÊS DE AGOSTO: Dia 17 de agosto Festa da ENCULT DA ILHA GRANDE com a Liga Cultural; O Festi-
val da Cultura Japonesa, também já consagrado com desenho próprio. 
MÊS DE SETEMBRO: Festival de humor (cartum); Abertura da primavera – Pintores Paisagistas do 
Brasil (Plein Air Ilha Grande).
MÊS DE OUTUBRO: Encontro de comunidades tradicionais da Costa Verde; Campeonato de xadrez. 
Já consagrado por aqui e com organizador próprio.
MÊS DE NOVEMBRO: ALTERNATIVO - Em andamento FESTIVAL DE CINEMA
MÊS DE DEZEMBRO: RÉVEILLON, com desenho em elaboração – A combinar

FESTIVIDADES DIVERSAS DA COMUNIDADE
- Outras festividades, apoiaremos a cargo de seus organizadores.
- Este calendário poderá ser modificado a qualquer momento em função de sua necessidade, cuja 
competência é o Fórum de Turismo da Ilha Grande
Nada mais havendo a tratar, encerrou a reunião o Sra. presidente, às 12.10h, que para constar, eu 
Angélica Liaño, secretária da OSIG, lavrei a presente ata, a digitei e vai por mim assinada e a Sra. 
Presidente.     
Angélica Liaño, 1ª Sec;
Karen Garcia - Presidente. 

Do Vice-Presidente
Obs - Os eventos são sugeridos pelo calendário, que está aberto para inclusão de outros. Bem 
como a conveniência de locais para realização. Durante o fórum de turismo foi decidido a reti-
rada de alguns eventos do calendário em função do desinteresse demonstrado pela comunidade, 
como o Natal Ecológico. É necessário a adesão e colaboração da comunidade para que haja a dis-
posição para realização de eventos por parte de nossa ONG.O próprio Revellion, foi fortemente 
prejudicado, porque a comunidade empresarial, a mais beneficiada, não colabora com as ONGs 
envolvidas. Na ordem de 5% do comércio, nos apoia de boa vontade, o restante ama somente o 
bolso. O tamanho do sacrifício para arrecadação torna o evento inviável.

PROJETO OMAR DESFILE DE MODAS.
Este evento é autossuficiente por ser  projeto da Liga Cultural, a OSIG é 

parceira e proporciona as instalações para a realização das aulas.
Confira mais sobre o projeto na pág. 16

APTR TRAIL RUN – Corrida de montanha.
Confirmada para 23 e 24 da março de 2017 no Abraão. As inscrições 

deverão ser feitas no site e para moradores, por serem diferenciadas, na 
sede OSIG. Não devemos esquecer que as inscrições fazem parte do plane-
jamento, portanto devem ser feitas antecipadamente.

Este evento é autossuficiente, não depende da “miserabilidade do TRA-
DE”, por isto o planejamento é fundamental. 

3.  CALENDÁRIO DE EVENTOS

INFORMATIVO DA OSIG
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CASARÃO DA ILHA COMPLETA 30 ANOS 

Por Karen Garcia
 

Muitas memórias de alegria e amor foram 
vividas nas mesas do Casarão da Ilha Grande. 
Fundado no dia 31 de dezembro de 1987, o bar 
é uma referência na Vila do Abraão e palco de 
muitas histórias e causos dos ilhéus e visitantes. 
Em 2017, o estabelecimento completou trin-
ta anos de existência com uma reinauguração 
após obra que repaginou o local. Com visual re-
quintado, o espaço conta com um planejamento 
arquitetônico inteligente, que alinha simplicida-
de e sofisticação de forma equilibrada, propor-
cionando uma experiência ainda mais agradável 
aos clientes. 

Além das mudanças físicas, a nova tempo-
rada do Casarão ganha reforço na gerência com 
Rodrigo, o filho mais velho do casal Tina e Gil-
son, que pretende ficar à frente do estabeleci-

mento a partir de agora. 
O reposicionamento do bar se deu como conse-

quência de uma série de fatores. “O Gilson já estava 
querendo largar o bar e recebemos uma boa proposta 
de arrendamento”, comentou a médica e empresária 
Tina, proprietária do local. “Chegamos a fazer uma co-
memoração de despedida, mas proposta acabou cain-
do. Com o findar do mestrado do Rodrigo, decidimos 
continuar em atividade”, declarou. 

A casa, que ficou fechada durante oito meses, e 
irão começar a servir almoço durante o dia. No mo-
mento, o funcionamento se dá a partir das 17 horas, 
com horário ainda a definir. Os donos pretendem 
realizar eventos com bandas regionais para agregar 
ainda mais valor ao espaço, gerando um bom am-
biente para quem visita e desfruta de bons petiscos 
e drinks variados.

Bar tradicional da Vila do Abraão reabre após revitalização do espaço

COISAS DA REGIÃO
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MEUS PAIS, MEUS ALUNOS
Érica Mota, educadora dos anos iniciais na Ilha Grande

Só tenho a agradecer a participação dos respon-
sáveis das crianças que estiveram no pré escolar II 
comigo, no ano que passou. Entendendo a educa-
ção como um processo coletivo e de coletivização: 
pais, mães, avós, tias, irmãs e irmãos estiveram 
mais que presentes no nosso trabalho pedagógico. 
Eles foram um verdadeiro presente!

A sala de aula não é só minha, que sou professo-
ra, a escola não é só para os que lá dentro estão e, 
assim, acho que aprendemos um pouquinho mais 
este ano, que familiares e comunidade, e as pró-
prias crianças!, podem e devem ter participação ati-
va no processo de ensino e aprendizagem escolar.

Que seria da nossa investida na potência física 
das crianças, se os responsáveis não apostassem na 
energia de seus filhos e não os levassem, em ple-
no sábado, na corrida APTrail,  para estarem com a 
professora e com os corredores que vem aqui anu-
almente?! Se Marion e Mário não se dispusessem 
a estar semanalmente na escola, sem receber ne-
nhuma contra-partida do município (!), para ensinar 
capoeira para as crianças?!

Que seria de nossa crença na potência criativa 
das crianças, se os responsáveis não fizessem os ca-
valetes para uma participação mais ‘profissional’ no 
Plain Air – Encontro Internacional de Pintores Paisa-
gistas na Ilha Grande?!

Que seria da função social da escrita, se as ma-
mães não ajudassem na confecção do livro dos no-
mes, cortando as chitas para fazer o acabamento 
e levando o de cada um para casa para dar aquele 
toque especial?!

Que seria da nossa feliz e emocionante confian-
ça na potência afetiva das crianças, se as mães que-
ridas não fizessem as guloseimas para nossa aula-
-passeio de comemoração do aniversário de 100 
anos da vovó Maria?!

Que seria da iniciação e sensibilização para a 
arte musical, se os violeiros familiares não nos vi-
sitassem?!

Por tudo isso (e não foram só esses os momen-
tos em que fizemos uma bela parceria), pela ami-
zade, pelos convites de tomar cafezinhos, bolos e 
pães caseiros em suas casas, pela confiança e pela 
coragem de colocar suas diferenças na mesa e acei-
tar o diálogo na tentativa de chegar a um consen-
so, meu muito obrigada a todos vocês, pais, mães,  
avós, tias, irmãs e irmãos!!!! É também a vocês que 
dedico a exposição fotográfica “10 anos de Educa-
ção na Ilha Grande”!

I Seminário de Educação na Ilha Grande

De 15 a 20 de janeiro | De 16 as 19h | Na sede do INEA

Iniciativa: Educação Solidária
Apoio: Conselho Escolar da Escola Municipal Brigadeiro Nóbrega e INEA

Vamos juntos construir essa história, de uma escola que atenda às necessidades 
da população tradicional caiçara.

Se você quer nos apoiar com ideias, materiais, divulgação e outros, 
entre em contato pelo e-mail jurandinamuniz@gmail.com

COISAS DA REGIÃO
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O Curso Educação para a Gestão Am-
biental da Mata Atlântica (Ilha Grande, 
Angra dos Reis, RJ) tem como objetivo 
propiciar a formação inicial e continuada 
de gestores e funcionários dos órgãos am-
bientais, educadores, membros das comu-
nidades e associações locais e profissionais 
de diferentes áreas em relação ao desen-
volvimento de atividades e projetos de 
Educação Ambiental voltados para a gestão 
ambiental participativa e a sustentabilidade 
socioambiental do Bioma Mata Atlântica.

 
1. OBJETIVOS
- Enfocar o conceito de ambiente e o 

contexto da crise civilizatória contemporâ-
nea;

- Enfatizar a importância da identifica-
ção do ser humano como elemento inte-
grante do ambiente natural;

- Apresentar a história, a importância e 
as características biológicas e ecológicas do 
Bioma Mata Atlântica;

-  Debater os princípios e as característi-
cas essenciais da Educação Ambiental;

- Identificar e debater as inter-relações 
existentes entre os fatores sociais, jurídicos, 
políticos, econômicos, culturais, científicos 
e tecnológicos e os problemas e conflitos 
socioambientais relacionados ao uso do 
bioma Mata Atlântica por diferentes grupos 
humanos;

- Destacar e debater legislações e po-
líticas públicas relacionadas à temática do 
curso;

- Orientar a formulação de ações e pro-
jetos de intervenção que contribuam para 
a gestão ambiental participativa e a susten-
tabilidade socioambiental do Bioma Mata 
Atlântica.

 
2. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1.	 O ambiente e a Educação Am-

biental no contexto da crise civilizatória 
contemporânea

2.	 Educação Ambiental: aspectos 

históricos, conceituais, legais, pedagógicos 
e metodológicos.

3.	 Bioma Mata Atlântica: história, 
legislação, sociobiodiversidade, aspectos 
geológicos, ecologia e conservação.

4.	 Justiça Ambiental: problemas, 
conflitos e potencialidades.

5.	 Gestão Ambiental e os espaços de 
participação social

6.	 Diagnósticos socioambientais.
7.	 Projetos em Educação Ambiental 

para Gestão Participativa da Mata Atlântica
 
3. METODOLOGIA
O curso será semipresencial e adotará 

uma metodologia dinâmica e participativa. 
Será desenvolvido em três etapas: a 1ª e a 
3ª etapas serão realizadas à distância e a 2ª 
etapa será presencial.

Nas etapas à distância os estudantes 
receberão (por meio digital) materiais para 
a leitura de referenciais teóricos, o desen-
volvimento do diagnóstico socioambiental 
e a elaboração do projeto. Serão orientadas 
por um tutor do curso.

• 1ª etapa (à distância): Leitura e debate 
de referenciais teóricos com o acompanha-
mento de um tutor à distância. Será reali-
zada de 13 a 17 de janeiro de 2018. Carga 
horária: 10 h.

• 2ª etapa: Curso presencial (CEADS 
– Ilha Grande) em regime de imersão (5 
dias). Carga horária: 45 h. O curso será de-
senvolvido, de 18 a 22 de janeiro de 2018, 
no Centro de Estudos Ambientais e Desen-
volvimento Sustentável (CEADS-UERJ), Ilha 
Grande, Município de Angra dos Reis, RJ.

Durante o curso serão realizadas: aulas 
expositivas, leitura e debates dos referen-
cias teóricos e atividades de campo e de 
laboratório. As atividades de campo serão 
realizadas nas trilhas, praia, rios e mangue-
zal de Dois Rios. Os estudantes, docentes e 
técnicos ficarão hospedados nos alojamen-
tos do CEADS - Praia de Dois Rios, Ilha Gran-
de, Angra dos Reis, RJ.

• 3ª etapa (à distância): Diagnóstico 
socioambiental e elaboração do Projeto de 
Educação Ambiental desenvolvidos à dis-
tância sob a orientação de um tutor. Carga 
horária: 35 h. Será realizada de 23 de janei-
ro a 31 de março de 2018.

 
4. PÚBLICO A QUE SE DESTINA
Gestores e funcionários dos órgãos am-

bientais, educadores, membros das comu-
nidades/associações locais e profissionais e 
estudantes de diferentes áreas que atuem 
ou tenham interesse sobre a temática.

 
5. PERÍODO DE INSCRIÇÃO E NÚMERO 

DE VAGAS
Serão disponibilizadas vinte e cinco (25) 

vagas. As inscrições estarão abertas de 14 
de novembro de 2017 a 10 de janeiro de 
2018. No entanto, se o número total de 
vagas disponibilizadas for preenchido antes 
da data prevista para o término das inscri-
ções, estas serão encerradas automatica-
mente.

As inscrições serão realizadas no site: 
www.cepuerj.uerj.br

 6. CARGA HORÁRIA TOTAL
O curso terá 90 horas, sendo 45 horas 

de atividades práticas de laboratório e de 
campo (Curso de imersão - presencial) e 45 
horas de atividades realizadas à distância 
sob a orientação de um tutor.

 
7. INVESTIMENTO
O valor total do curso é R$1000,00.
a.	 Os inscritos no curso que efetu-

arem o pagamento total do curso até 30 
de novembro de 2017 terão desconto de 
10%. O valor do curso a ser pago até 30 de 
novembro de 2017(com desconto de 10%) 
será R$900,00.

b. O valor do curso poderá ser parcela-
do em três vezes de acordo com o seguinte 
calendário:

1ª parcela -> Matrícula ->  No ato da ins-
crição. Valor: R$500,00

2ª parcela -> R$250,00 -> Até 15 de de-
zembro de 2017.

3ª parcela -> R$250,00 ->  Até 15 de ja-
neiro de 2018.

No valor pago pelo curso estão 
incluídas(os):

CEADS PROMOVE CURSO EDUCAÇÃO PARA 
A GESTÃO AMBIENTAL DA MATA ATLÂNTICA

A atividade, realizada pelo Centro de Estudos Ambientais e Desenvolvimento Sustentável, 
acontece entre os dias 13 de janeiro a 31 de março de 2018 com demandas presenciais e a distância

COISAS DA REGIÃO

14 Dezembro de 2017, O ECO      



•  as atividades realizadas à distância sob 
a orientação do tutor (1ª e 3ª etapas);

•  o curso de imersão realizado no CEADS 
(3ª Etapa);

•  a hospedagem em alojamentos do CE-
ADS (Praia de Dois Rios, Ilha Grande, Municí-
pio de Angra dos Reis);

•  o café da manhã, o almoço e o jantar 
que serão oferecidos durante o curso de 
imersão no refeitório do CEADS;

• o translado entre a Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro e o cais de Con-
ceição de Jacareí (distrito do Município 
de Mangaratiba) com saída às 6h da Uni-
versidade do Estado do Rio de Janeiro no 
dia 18 de janeiro de 2018;

• o transporte de barco entre o cais de 
Conceição de Jacareí (distrito do Município 
de Mangaratiba) e o cais de Vila do Abraão 

(Ilha Grande, Município de Angra dos Reis) 
com saída do cais de Conceição de Jacareí às 
8h 30min do dia 18 de janeiro de 2018;

• o transporte terrestre entre a Vila 
do Abraão e o CEADS com saída de Vila do 
Abraão às 10h do dia 18 de janeiro de 2018;

•  o transporte terrestre entre o CEADS e 
a Vila do Abraão com saída do CEADS às 16h 
do dia 22 de janeiro de 2018;

• o transporte de barco entre o cais de 
Vila do Abraão e o cais de Conceição de Ja-
careí com saída do cais de Vila do Abraão  às 
17h do dia 18 de janeiro de 2018;;

•       o translado entre o cais de Concei-
ção de Jacareí e a Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro com saída  de Conceição de 
Jacareí às 18h 30min do dia 18 de janeiro de 
2018;

•         o certificado para os concluintes.

10. EQUIPE

Prof. Dr. Mauro Cesar Geraldes: Di-
retor do Centro de Estudos Ambientais e 
Desenvolvimento Sustentável (CEADS/Ilha 
Grande/UERJ). Professor Associado da Fa-
culdade de Geologia (UERJ). Doutor em 
Geociências - Geoquímica e Geotectônica 
(USP). Mestre em Geociências (Universi-
dade Estadual de Campinas). Graduado 
em Geologia (Universidade Estadual Pau-
lista Júlio de Mesquita Filho).

8. CRONOGRAMA DO CURSO 

9. AVALIAÇÃO
Os alunos serão avaliados quantitativa e qualitativamente e em todas as etapas do curso

Profª Drª Sonia Barbosa dos Santos:  
Coordenadora Científica do Centro de 
Estudos Ambientais e Desenvolvimento 
Sustentável (CEADS/Ilha Grande/UERJ). 
Professora Associada do Instituto de Bio-
logia Roberto Alcantara Gomes (IBRAG/
UERJ). Doutora em Ciências Biológicas/
Zoologia (USP). Mestre em Ciências Bio-
lógicas /Zoologia (UFRJ). Especialista em 
Sistemática Zoológica (Universidade Fe-
deral de Juiz de Fora, UFJF). Bacharel e 
Licenciada em Ciências Biológicas (UERJ).

Profª DrªAna Maria de Almeida 
Santiago: Diretora da Faculdade de For-
mação de Professores (FFP-UERJ). Co-
ordenadora de Disciplina do Curso de 
Ciências Biológicas à Distância – Consór-
cio Cederj / UAB / UERJ).Doutora em Ci-
ências (UERJ). Mestre em História (UFF). 
Licenciada em História (UERJ).

Prof. Dr. Alexandre de Gusmão Pe-
drini: Professor Associado do Instituto 
de Biologia Roberto Alcantara Gomes 
(IBRAG / UERJ).Chefe do Departamento 
de Botânica (IBRAG / UERJ). Doutor em 
Ciência da Informação (UFRJ). Mestrado 
em  Ciências Biológicas (UFRJ). Graduado 
em Ciências Biológicas (USU). Facilitador 
da REARJ, REBEA, REALatina e REAComar.

Prof. Dr. Luís Felipe Skinner: Profes-
sor Associado da Universidade do Esta-
do do Rio de Janeiro.  Líder do grupo de 
pesquisa em Ecologia e Dinâmica Bêntica 
Marinha (www.benthos-uerj.blogspot.
com). Pós Doutorado em Taxonomia de 
Ascidiacea (UFPR). Doutor em Biologia - 
Biociências Nucleares (UERJ).Mestre em 
Ecologia (UFRJ). Bacharel em Biologia 
Marinha (UFRJ). Licenciatura em Ciências 
Biológicas (UFRJ).

Profª Drª Cátia Callado: Professor 
Associado da Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro. Coordenadora do Horto 
Botânico do Ecomuseu da Ilha Grande 
(UERJ).  Coordenadora do Laboratório de 
Biologia Vegetal (UERJ). Doutora em Eco-
logia (UFRJ). Mestre em Ciências Biológi-
cas (Museu Nacional –UFRJ).  Licenciada 
e bacharel em Ciências Biológicas (USU).

Profª Drª Marilene de Sá Cadei: Co-
ordenadora de Extensão do Centro de 
Estudos Ambientais e Desenvolvimento 
Sustentável (CEADS/Ilha Grande/UERJ). 
Coordenadora de Disciplina do Curso de 
Ciências Biológicas à Distância – Consór-
cio Cederj / UAB / UERJ). Doutora em 
Saúde Coletiva (UERJ).Mestre em Educa-
ção (UERJ).  Especialista em Docência Su-

perior (CEUCEL). Licenciada em Ciências 
com Habilitação em Biologia (UGF). Gra-
duação em Pedagoga – Administração 
Escolar (UCB). Bióloga Especialista em 
Educação Ambiental (CRBio-2). Facilita-
dora da Rede de Educação Ambiental do 
Rio de Janeiro (REARJ).

Prof. Marcelo dos Santos Salomão:   
Professor Assistente da Faculdade de Geolo-
gia (UERJ). Coordenador do Laboratório de 
Exploração Mineral – LEXMIN (UERJ).  Dou-
tor em Geologia (UERJ). Mestre em Geolo-
gia (UERJ). Graduado em Geologia (UERJ).

Profª Ma. Lara Moutinho da Costa:  
Coordenadora da Pós-Graduação Lato 
Sensu em Educação Ambiental da FUN-
CEFET / IPETEC.  Membro do Grupo de 
Pesquisa do Laboratório Interdisciplinar 
em Educação, Ambiente e Sociedade – 
LIEAS/  Licenciada e bacharel em Ciências 
Biológicas (USU). Mestrado em Psicologia 
de Comunidades e Ecologia Social (UFRJ).  
Assessora Parlamentar Especializada – 
Comissão de Meio Ambiente da ALERJ e 
Frente Parlamentar Ambientalista

Ma. Carlota Maria Enrici: Bióloga do 
Instituto de Biologia Roberto Alcântara 
Gomes (UERJ) Mestre em Microbiologia 
Agrícola pela Universidade Federal de 
Viçosa (UFV). Bacharel em Biologia pela 
Universidade Federal de Viçosa (UFV).

Profª Ma. Mylena Passeri Guedes: 
Doutoranda em Ciência, Tecnologia e 
Educação pelo Programa de Pós-Gradu-
ação em Ciência, Tecnologia e Educação 
(PPCTE) do Centro Federal de Educação 
Tecnológica Celso Suckow da Fonseca 
(CEFET). Mestre em Ciência, Tecnologia 
e Educação pelo Programa de Pós-Gradu-
ação em Ciência, Tecnologia e Educação 
(PPCTE) do Centro Federal de Educação 
Tecnológica Celso Suckow da Fonseca 
(CEFET). Especialista em Ensino de Ciên-
cias da Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro (UERJ). Bacharel e Licenciada em 
Ciências Biológicas (UERJ).

INFORMAÇÕES
Universidade do Estado do Rio de Ja-

neiro // Sub-Reitoria de Pós-Graduação e 
Pesquisa - SR-2 // Departamento do Centro 
de Estudos Ambientais e Desenvolvimento 
Sustentável (CEADS). Unidade de Desen-
volvimento Tecnológico (UDT – CEADS). 
Coordenação de Extensão do CEADS. // Rua 
São Francisco Xavier, 524. Pavilhão João Lira 
Filho. Bloco F. Sala 1088. Maracanã.

Tel.: (21) 2334-0056 / (21) 98124-
0454 E-mail: ceads.extensão@gmail.com

Profª Dra. Elaine Ferreira Torres: 
Sub-Reitora de Extensão e Pesquisa da 
Universidade do Estado do Rio de Janei-
ro. Pós-doutora em Doutora em Química 
(UFRJ).Doutora em Química (IME). Mes-
tre em Química (IME). Especialista m 
Administração-Gestão Cultural (Centro 
Universitário SENAC). Aperfeiçoamento 
em Gestão Pública Social (Ministério da 
Cultura-CEDERJ).Licenciatura em Química 
(UERJ).
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1ª MOSTRA DE MODA E ARTESANATO
Projeto OMAR realiza evento para divulgação de trabalho de oficinas na Vila do Abraão

Por Karen Garcia

A produção de moda e artesanato na 
Ilha Grande se apresentou em diversas 
cores e formatos na I Mostra do Projeto 
OMAR, nos dias 14, 15 e 16 de dezem-
bro. O evento, realizado pela Liga Cul-
tural Afrobrasileira, no Centro Cultural 
Constantino Cokotós e Parque Estadual 
da Ilha Grande, na Vila do Abraão, contou 
com desfile para a exposição das roupas e 
acessórios desenvolvidos nas oficinas do 
projeto. Com foco na criação de produtos 
sustentáveis de moda, decoração e sou-
venir, as atividades do projeto utilizam 
sobra de tecidos, plásticos, madeiras e 
materiais recicláveis como matéria prima 
para a confecção de calças, cangas, blu-
sas, bolsas, saias e bijuterias. 

	 Sob a orientação da coreógrafa 
Carla de Lima, as alunas da Escola Mu-
nicipal e Colégio Estadual Brigadeiro Nó-

brega desfilaram com as produções das 
costureiras e artesãos da Ilha Grande. 
“Fiquei encantada com a produção das 
participantes na primeira exposição e me 
dispus a ajudar. Quando me propuseram 
produzir o desfile, aceitei na hora. Apesar 
do pouco tempo, as meninas foram mara-
vilhosas e superaram o nervosismo para 
fazer bonito!”, comentou a ex-modelo in-
ternacional e moradora da ilha.

O episódio marcou também o en-
cerramento das atividades do ano, que 
retornam no dia 16 de janeiro, dando 
continuidade aos trabalhos com moda 
e artesanato. O coordenador e estilista 
do projeto, João Carlos Firmo Tatayo 
promove de forma cooperada e parti-
cipativa o desenvolvimento do projeto 
e de todas situações inerentes ao dia a 
dia dos artesãos. 

“Fico muito feliz que as peças tenham 
agradado ao público, pois foram feitas 

com muito carinho”, declara Olívia, uma 
das alunas do projeto. A moradora co-
menta ainda que embora já tivesse co-
nhecimento e contato com o artesanato, 
a moda foi uma grande novidade. “Para 
mim, o projeto foi uma oportunidade de 
preencher um tempo e fazer novas ami-
zades”, afirmou. 

Entre tecidos, conversas e linhas, a 
sede da Organização para a Sustentabi-
lidade da Ilha Grande (OSIG) na Vila do 
Abraão funciona como um laboratório 
para o Projeto OMAR. O grupo, com-
posto em sua maioria por moradoras da 
Ilha, desenvolve técnicas de customiza-
ção, costura e tingimento. A faixa etária 
é abrangente, crianças, jovens e pesso-
as da terceira idade experimentam os 
benefícios da iniciativa que conta com 
o patrocínio da Enel Energia, através do 
edital Luz Solidária. 

O projeto tem resinificado não só pa-

nos, fitas e botões, mas também, a rotina 
daqueles que participam da construção e 
trajetória da iniciativa. “Às vezes a gente 
acha que não tem mais nada para fazer 
na vida. Aí vem um projeto como esse, 
nos desperta e mostra que ainda é tempo 
de aprender”, comenta Maria Aparecida 
(Cida), de 52 anos. 

Além de mexer com a autoestima dos 
moradores, o movimento tem represen-
tado um exemplo de mobilização social 
e integração entre os moradores. “O 
projeto preencheu uma lacuna impor-
tantíssima na Vila do Abraão. Fez crescer 
a harmonia entre as pessoas, trazendo 
de volta o diálogo e a cooperação. Foi 
um estímulo muito importante para as 
pessoas envolvidas em projetos”, analisa 
Nelson Palma, vice-presidente da OSIG. 
“A iniciativa se alinha com o espírito do 
Natal Ecológico, que é aproveitar tudo e 
consumir menos”, conclui. 

MATÉRIA DE CAPA
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Um dos pontos importantes é o 
fortalecimento da marca da Ilha Gran-
de com produtos locais que valorizam 
a cultura. Além disso, a iniciativa se 
apresenta como uma oportunidade de 
especialização de mão de obra e gera-
ção de renda complementar. 

Novo horizonte possível 

Para Ana Clara Velasco, 24 anos, a 
questão do consumo e precificação de 
roupas foi um ponto de atenção.  “Já 
faz um tempo já que não me sinto bem 
em comprar roupas caríssimas e que 
pouco eu me identificava de fato com 
elas. Acho que a forma como eu me 
visto é uma das maiores maneiras que 
tenho de me expressar. Então fabricar 
minhas próprias roupas é um sonho”, 
conta a aluna do projeto.

Outro ponto que chama atenção é 
a possibilidade de autonomia financeira 
que as oficinas trazem. Com as capaci-
tações, os beneficiários têm a oportu-
nidade de gerar renda a partir da con-
fecção e desenvolvimento de peças de 
moda e artesanato.  “Tudo que envolve 
arte é uma forma menos carcerária de 
ganhar dinheiro e fazer sua vida. Você é 
seu patrão, sua criatividade é sua ferra-
menta de trabalho”, continua. 

A jovem declara ainda a importân-
cia da iniciativa para esse processo de 
emancipação. “Quando existe um pro-
jeto social disposto a te capacitar des-
sa forma a comunidade ganha muito. 
Entende? É um tom de liberdade e de 
empoderamento. No caso do OMAR as 
alunas são majoritariamente mulheres 
e, além do professor maravilhoso que 
nós temos, as mulheres se ajudam en-
tre si, ensinam e aprendem umas com 
as outras”, afirma. 

Rede de colaboração 

O Projeto OMAR conta com apoio da 
OSIG, O Eco Jornal, Parque Estadual da 
Ilha Grande – PEIG, agências de turis-
mo: Ilha Grande Transfer, Objetiva e Vila 
Nova, Doce Atitude, Restaurantes Bier 
Garten e Rei da Picanha, Pousadas Ar-
mação dos Anjos, Olhos D’Água, Albatroz 
e Só Natureza. Colabora também com a 
iniciativa a Prefeitura Municipal, através 
da Subprefeitura da Ilha Grande. 
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RECICLA ILHA

CHEGADA DA
MERCADORIA EM
ANGRA DOS REIS

TRANSPORTE
POR EMBARCAÇÃO

DESEMBARQUE DA
MERCADORIA EM
VILA DO ABRAÃO

DISTRIBUIÇÃO NO
COMÉRCIO LOCAL

CONSUMO PELA
POPULAÇÃO

GERAÇÃO
DE LIXO

SEPARAÇÃO DOS
RESÍDUOS SÓLIDOS

DESTINAÇÃO DOS
RESÍDUOS AO RECICLA ILHA

PESAGEM DOS
RESÍDUOS POR TIPO

RETORNO DOS RESÍDUOS
PARA O CONTINENTE

RECEBIMENTO PELA
ASSOCIAÇÃO DE CATADORES

RETORNO PARA
A INDÚSTRIA

COMO UM
INCENTIVO AO PROCESSO

DE RECICLAGEM

PARA A POPULAÇÃO: 
CONVERSÃO EM DINHEIRO

RECICLA ILHA: UMA NOVA PROPOSTA DE GESTÃO
PARA OS RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS
EM VILA DO ABRAÃO

Uma nova proposta de gestão para resíduos sólidos  urbanos na Vila do Abraão

Por Clarice Lima 

A partir do mês de abril, a Vila do Abraão contará 
com o desenvolvimento de um projeto voltado para 
a questão do seu lixo produzido, denominado de Re-
cicla Ilha. O Recicla Ilha tem o intuito de despertar 
a população para a grande quantidade de materiais 
que são desperdiçados diariamente, os quais pode-
riam estar retornando à cadeia produtiva, servindo 
de renda e contribuindo para o meio ambiente. 

À frente deste projeto está a pesquisadora Clarice 
Silva Lima, doutoranda em geografia pela Universida-
de do Estado do Rio de Janeiro.  O foco de atuação 
tem como localidade a Ilha Grande, especificamente 
tendo a Vila do Abraão como área de estudo. 

 O objetivo principal da iniciativa é reduzir o des-
perdício dessas matérias primas que vão direito para 
a aterro de Ariró, em Angra dos Reis, sem haver a 
adoção de mecanismos para minimização de impac-
tos ambientais e recuperação de suas frações. 

Segundo dados cedidos pela Prefeitura de An-
gra dos Reis, no ano de 2017, a quantidade de lixo 
semanal produzido na Ilha equivale a 75 toneladas 
em baixa temporada (de março à novembro) e 122,5 
toneladas na alta temporada (dezembro à fevereiro), 
sendo que desses valores a Vila do Abraão apresen-
ta maior representatividade (42 toneladas semanais 
na baixa temporada e 74 toneladas semanais na alta 
temporada), pois possui a maior população da Ilha, e 
é o local mais procurado pelos turistas, devido a sua 
boa infraestrutura de hospedagem e lazer.

Em relação ao volume de lixo gerado, somado a 
falta de um sistema de planejamento e gestão ade-
quado resultando na diminuição da qualidade am-
biental, a realidade levantada se revela ainda mais 
grave pelo fato da Ilha estar inserida numa Unidade 
de Conservação, unidade essa, que deveria primar 
pelo uso sustentável.

O infográfico ao lado explica detalhadamente as 
etapas do projeto, que tem a proposta de serem au-
tossuficientes e atraentes, afim de que a população 
se torne engajada e participativa. 

Os moradores serão orientados sobre como se-

parar e higienizar os seus materiais com a ajuda de 
uma cartilha socioeducativa, que será distribuída 
pela Vila. As doações serão obtidas num móvel itine-
rante, em dias, horários e locais pré-determinados, 
e armazenadas no Eco Galpão. O Eco Galpão se trata 
de um espaço físico, dentro da sede da Organização 
para a Sustentabilidade da Ilha Grande – OSIG,  na 
Rua Amâncio Felício de Souza, n° 110, que abarca em 
seu espaço inúmeros projetos sociais e ambientais.

A cada dia de entrega dos resíduos serão compu-

tados os benefícios gerados pelo projeto, por meio 
do auxílio de uma balança, sendo que a população 
engajada também será agraciada financeiramente 
de acordo com o tipo de material por ela cedida. Em 
uma tabela de preço pré-definida para cada tipo de 
material, pois os valores poderão oscilar conforme o 
mercado de compra e venda, estipulada pela associa-
ção de catadores que firmou parceria com o projeto; 
sendo que o dinheiro será repassado para população 
quinzenalmente. 

COISAS DA REGIÃO
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Por Cristina Feitosa
O projeto Jiu Jitsu Ilha Grande, realizou no centro 

de Cultura durante a tarde da terça-feira, 19 de dezem-
bro, a entrega de presentes arrecadados por meio de 
doação para as crianças integrantes do projeto.

Logo após os alunos receberem suas lembran-
ças das mãos do papai Noel faixa azul (Leonardo do 
Inea), ele partiu pelas ruas do Abraão presentean-
do as crianças que por elas encontrava. Eram notó-
rias a surpresa e a felicidade no rostinho dos que 
eram contemplados. Houve também arrecadação 
de alimentos feita pela equipe do projeto e, no dia 
seguinte à entrega dos presentes, o Papai Noel fai-
xa azul voltou as ruas para entregar as cestas para 
famílias da comunidade. 

AÇÃO DE NATAL DO PROJETO JIU-JITSU ILHA GRANDE 

COISAS DA REGIÃO

20 Dezembro de 2017, O ECO      



Ao chegar no cais, às 10h, me deparei com uma 
situação de não ter onde colocar o pé no chão. Isto 
em se tratando de uma área de proteção ambiental.

Temos uma infraestrutura com dinâmica de apro-
ximadamente 1.500 passageiros, e neste momento 
havia uma rotatividade na ordem de 7.000 pessoas. 
Chegou  CCR BARCAS, com 1.000 pessoas, um navio 
com 2.000 pessoas, flex boat chegado do continen-
te, outros tantos indo para o continente, saveiros 
e lanchas partindo para todas as praias, enfim algo 
para o bom turista nunca mais volta à Ilha Grande. 
Com todo o esforço e abnegação das pessoas que 
trabalham no cais, o caos estava instalado.

No conceito de Angra, isto quer dizer “bomban-
do” como positivo, para nós um desastre turístico 
que não gostaríamos de observar.

Até quando isto será assim? Para um município 
que se diz turístico é pelo menos um contra censo.

Fernandinho, tende piedade de nós! Assisti sua 
entrevista na Rio Sul e penso que como eu ninguém 
acreditou em seu maravilhoso jogo de palavras, 
“Malufou” legal, bem contracenado pela repórter 
em tom incrédulo, mas você se saiu bem na fita. Só 
que ninguém acredita mais... 

Cai na real, Fernandinho! E não esqueça que 
você tem o melhor espaço de turismo do mundo e 
está abandonado. Não esqueça que o PT votou em 
você! Vem cá jantar conosco na santa paz do senhor, 
para ajustarmos a conversa!

N. Palma

O dia 2 de janeiro foi histórico em termos de falta de ordenamento na Vila do Abraão

O CAOS NO CAIS 
LAMENTAÇÕES NO MURO
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POLÍCIA INVESTIGA AMEAÇAS A DESCENDENTES DE ESCRAVOS   
 EM COMUNIDADE QUILOMBOLA DO RIO

Rafael  Galdo para Jornal Extra

Para chegar ao sítio onde Edevaldo 
da Conceição nasceu e mora há mais de 
40 anos, é preciso pegar duas estradas 
de chão estreitas e esburacadas, em 
Mangaratiba. O caminho não é o único 
obstáculo. É preciso ter autorização — 
quase sempre negada — de seguranças 
numa guarita com porteira instalada 
pela Ecoinvest Desenvolvimento Em-
presarial Ltda., perto da Rodovia Rio-
-Santos. Edevaldo e seus vizinhos são fi-

lhos, netos e bisnetos de ex-escravos da 
comunidade quilombola das fazendas 
Santa Justina e Santa Izabel, uma das 
36 certificadas pela Fundação Cultural 
Palmares no estado. Eles vivem em área 
limítrofe ao condomínio Portobello, 
onde o ex-governador Sérgio Cabral tem 
mansão. E, no meio de uma disputa por 
terras, ainda lutam por liberdade.

Apesar de torres de alta tensão 
atravessarem a região, a maioria das 54 
famílias do quilombo não têm eletrici-
dade, segundo elas, porque a empresa 

que construiu a guarita não permite a 
entrada da concessionária. Em dezem-
bro, os vigias barraram pesquisadores 
do IBGE que faziam o censo agrope-
cuário. E negaram acesso a equipe do 
jornal, avisada que só ingressaria na co-
munidade com permissão obtida num 
escritório de Mangaratiba.

Moradores denunciam que paren-
tes, amigos ou conhecidos que tentam 
visitá-los sofrem bloqueio semelhante. 
Até funcionários da prefeitura em ser-
viço são interceptados. E quando a mu-

lher de Edevaldo estava em trabalho de 
parto para dar à luz sua filha mais nova, 
de 1 ano e 4 meses, a ambulância foi 
impedida de buscá-la.

— É como se ainda vivêssemos na 
escravidão. Estamos isolados, sem nos-
sos direitos. Nem saímos à noite, com 
medo, porque recebemos ameaças. Um 
segurança disse que colocaria uma cor-
da no meu pescoço e apertaria — conta 
a mulher de Edevaldo, Simone da Con-
ceição Marques, de 37 anos. Edevaldo 
diz que, quando iniciou uma obra em Edvaldo diz que sofreu ameaças Foto: Domingos Peixoto

Num  outro acesso foi instalada uma barricada Foto: Domingos Peixoto

O RÉVEILLON DO ABRAÃO E O AMADORISMO DA PREFEITURA 
Por Nelson Palma 

Ao agonizar de 2017, a Prefeitura Muni-
cipal de Angra dos Reis definiu a programa-
ção para a festa do Réveillon 2018 da Vila 
do Abraão. Sem planejamento e ordem, 
com o jeitinho costumeiro de Angra, as 
coisas acabaram “melhores do que o espe-
rado”. Afinal, “para quem não ia ter nada, 
até que se fez muito”. Só não dá para dizer: 
”Nunca se fez tanto”.

A sociedade civil organizada, que de-
veria ser parceira do evento, deixa de 

participar da realização da festa, face ao 
trade não cooperar como deveria. Em 
resposta a isso, a prefeitura faz o que 
pode. Questiona-se, entretanto, se essa é 
a forma mais condizente de se gerir um 
destino turístico do padrão  do nosso. 

No turismo atual, ou se faz um show 
completo, ou não se faz nada. Caso contrário, 
abre-se espaço para a pichação. Os pichado-
res hoje são em maior número e acabam com 
um destino turístico com muita facilidade.

A justificativa de pouco tempo de go-
verno já não cola. Vivemos há trinta anos 

um plebiscito onde a dança das cadeiras 
entre dois partidos é presente nas nome-
ações de representantes do Poder Público 
(os compadres). O quadro de secretários 
e cargos comissionados são bonecos de  
“Escravos de Jó” e brincam na gestão do 
município, fazendo o que querem e colo-
cando a culpa em algum acontecimento 
político ou arbitrariedade do acaso. 

A Ilha Grande se salva por sua beleza e 
encanto. E, apesar da tal “crise”, o dinheiro 
não some. Enquanto os bolsos estiverem 
sorrindo, não há mobilização social. E quem 

não gosta de ter sucesso com pouco esfor-
ço? Esse é caminho do turismo no Abraão. 

Iisto merece uma reflexão antes que 
seja tarde, a menos que não queiramos 
uma Ilha como um destino de ponta. Ela 
está perdendo se status turísticos por 
não ser valorizada com deve. 

Estamos há trinta anos sob gestão po-
lítica entre compadres e o município que 
se dane. É! Fernandinho, a coisa vai mal. 
Você teve tudo para dar jeito nisso, mas 
não soube jogar xadrez e o xadrez mal jo-
gado pode dar xadrez.

LAMENTAÇÕES NO MURO
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casa, um vigilante disse que estava proibi-
da qualquer construção na propriedade. 
E, ao contestar, o quilombola se viu com 
uma arma apontada para seu peito.

— Ele sacou a arma. Minhas duas 
filhas adolescentes entraram na minha 
frente — relata Edevaldo, que vive da 
agricultura familiar.

Investigação federal 
já foi aberta

Para apurar as denúncias, o Minis-
tério Público Federal em Angra dos Reis 
instaurou um inquérito civil em dezem-
bro. No dia 15 daquele mês, com a de-
legacia da Polícia Federal (PF) de Angra, 
fez uma diligência na área das fazendas, 
onde colheu depoimentos e fotografou o 
local, como a barricada perto da RJ-149. 
E foi só acompanhando a ação que a 
equipe de reportagem conseguiu chegar 
às casas dos quilombolas.

Normalmente, só uma van que es-
colar pode entrar nas propriedades; 
mas, naquela sexta-feira, foi autorizado 
o acesso de um carro da Cedae, um da 
prefeitura e, finalmente, o retorno dos 
pesquisadores do IBGE, que confirma-
ram à polícia que, dias antes, tinham 
sido barrados.

Denúncias na Assembleia 
Legislativa

As denúncias também chegaram à Alerj. 
No dia 10, num encontro com representan-
tes da comunidade, o deputado estadual 
Gilberto Palmares (PT) disse que convocaria 
uma audiência pública sobre o assunto. E 
ressaltou que situações parecidas já ocorre-
ram em outras áreas do estado.

Portão com guarita anuncia “controle” e “fiscalização” no acesso à comunidade     
da Santa Isabel e Santa Justina  Foto: Domingos Peixoto

— Em 1999, eu era secretário de Tra-
balho, e chamamos a polícia para entrar 
na fazenda Machadinha, em Quissamã — 
lembrou, dizendo que os sócios da Ecoin-
vest serão convocados para a audiência.

Anúncio na internet 
e barricada

Na internet, um anúncio de outubro 
de 2016, colocava à venda as fazendas 
Santa Justina e Santa Izabel. Entre os 
atrativos, citava a fartura de cachoeiras 
e nascentes, a proximidade do Porto de 
Itaguaí e de redes de hotéis e condomí-
nios de luxo. E acrescentava: “Utilização: 
complexo industrial, hotel de luxo, con-
domínio de alto nível, marina, campo de 
golfe, etc.” Mas não citava a presença 
dos quilombolas nem a demarcação para 
titulação das terras em favor dos descen-
dentes de escravos.

Na década de 1920, ex-escravos pas-
saram a trabalhar nas plantações de ba-
nana das fazendas de Victor Breves, vá-
rias vezes prefeito de Mangaratiba. Por 
décadas, os negros se estabeleceram em 
roças em volta das sedes da Santa Justi-
na e Santa Izabel. Quando os Breves fa-
liram, restou a produção dos colonos.

Há cinco anos, as terras, em proces-
so de desapropriação pelo Incra, foram 
vendidas para a Ecoinvest. No acesso 
pela Rio-Santos, foi erguida a guarita. 
Uma segunda entrada perto da RJ-149 
(Mangaratiba-Rio Claro) foi fechada com 
pedras. A associação de moradores dos 
quilombolas diz que eles são obrigados 
a escoar sua produção só pela porteira 
da rodovia federal, onde têm de deixar 
para o encarregado das fazendas 10% do 
que vendem.

— Eles vivem em regime de escravi-

dão. Não é permitida a entrada de ma-
terial para obra nas casas. Dona Maria, 
de quase 100 anos, mora sob teto de 
lona. Se os moradores chegam com bol-
sas de compras, são revistados — conta 
Ivone Bernado, presidente da Associa-
ção Estadual de Quilombos do Rio.

Idosos vivem acuados 
nas terras

Idosos que nunca moraram fora das 
fazendas vivem acuados. Manuel Gon-
çalves, de 77 anos, tem casa ao lado das 
ruínas de uma antiga senzala. O único 
bem que quer, diz ele, é sua liberdade:

— Meu pai e eu trabalhamos anos na 
fábrica de bananada e doce de leite da 
fazenda. Quando a empresa faliu e eles 
não tinham como indenizar, nos deram 
esse pedaço de terra. Antes, tínhamos 
liberdade aqui, as porteiras não tinham 
vigias. Agora, vivemos igual a escravos.

Já para Vicente Victor, presidente da as-
sociação de moradores, as dificuldades para 
viver ali são como expulsar os remanescen-
tes das terras. Muitos já deixaram suas casas. 
Mas a maioria continua plantando nos sítios.

Empresa procurada

Em dezembro, na porta do escritó-
rio da Ecoinvest, na Av. Rio Branco 123, 
Centro do Rio, em vez do nome da em-
presa, havia o da Consultoria de Mine-
ração Internacional Ltda., cujos donos 
são os mesmos: Klaus Helmut e Jessica 
Schweizer e Pedro Paulo Meyers. Um 
homem, que seria um dos sócios, disse 
que não falaria com a imprensa. Ao sa-
ber de que assunto se tratava, afirmou 
que depois entraria em contato. Até o 
fechamento desta edição, não o fez.

Link  original da matéria: https://
goo.gl/oZzKC1
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MPF/RJ EXPEDE RECOMENDAÇÃO PARA GARANTIR SEGURANÇA 
E ACESSO ÀS PRAIAS DO MUNICÍPIO DE ANGRA DOS REIS

O Ministério Público Federal em Angra 
dos Reis (MPF/RJ) expediu, no dia 19 de 
dezembro, recomendação para prefeito 
do Município de Angra dos Reis, Fernan-
do Jordão, e o delegado da Delegacia da 
Capitania dos Portos em Angra dos Reis, 
Manoel Antônio da Cruz, além do chefe 
do Ibama em Angra dos Reis, Luís Felipe 
Bonifácio da Silva, adotem ações acer-
ca para garantir segurança e acesso nas 
praias da região.

De acordo com a recomendação, de 
autoria do procurador da República Igor 
Miranda da Silva, tendo em vista que o 
turismo náutico é o segmento de maior 
destaque no município, é necessário que 
a fiscalização de transportes marítimos, 
em especial os turísticos, seja intensifi-
cada, dificultando eventuais prejuízos à 
segurança, ao meio ambiente e também 
à saúde das pessoas.

Com a proximidade do verão, cresce o número do uso de boias para impedir 
o acesso público à praias da região

A recomendação estabelece ainda 
que sejam realizadas operações fiscaliza-
tórias conjuntas em relação às embarca-
ções marítimas, inclusive quanto às con-
dições de operação e segurança, e que 
também seja fiscalizado o cadastramento 
obrigatório de embarcações que prestam 
serviços de transporte turístico e turismo 
náutico, de acordo com o decreto munici-
pal de nº. 10.048/216.

Com a proximidade do verão, cresce 
o número do uso de boias para impedir 
o acesso público à praias da região, vio-
lando a Lei nº 7.661/88 que diz em seu 
artigo 10 que “as praias são bens públicos 
de uso comum do povo, sendo assegura-
do, sempre, livre e franco acesso a elas e 
ao mar, em qualquer direção e sentido, 
ressalvados os trechos considerados de 
segurança nacional ou incluídos em áreas 
protegidas por legislação específica”. Des-

ta forma, também é recomendado que 
sejam realizados todos os atos neces-
sários para possibilitar o acesso livre às 
praias de Angra dos Reis, como a divul-
gação da localização das praias (GPS) e a 
identificação de possíveis restrições, que 
devem ser comunicadas ao MPF para que 
medidas cabíveis sejam adotadas.

A recomendação estabelece ainda 
que seja promovida a divulgação de infor-
mações de segurança e educação no uso 
turístico das praias da Região de Angra 
dos Reis/RJ. Foi fixado o prazo de 10 dias 
para que sejam enviadas informações so-
bre o acatamento das recomendações.
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DIRETOR DA KLABIN É ELEITO O “EXECUTIVO DE FINANÇAS 
DO ANO” PELO IBEF DE SÃO PAULO

O diretor de Finanças e Relações 
com Investidores da Klabin, Eduardo 
de Toledo, recebeu na noite da última 
quarta-feira (6) o Prêmio Equilibrista 
2017 por sua relevante atuação duran-
te o ano. O reconhecimento “Executivo 
de Finanças do Ano” é promovido pelo 
Instituto Brasileiro de Executivos de Fi-
nanças de São Paulo (IBEF) e reconhece, 
entre os profissionais associados, aque-
le com maior destaque no exercício de 
suas atividades.

A instituição indica executivos de fi-
nanças com carreira superior a 10 anos e 
que ocupem a posição de Chief Financial 
Officer (CFO) em grandes corporações. 
O vencedor recebeu o troféu “O Equili-
brista”, uma escultura em bronze criada 
pelo artista plástico Osni Branco, que re-
presenta os desafios da carreira e habili-
dades exigidas dos profissionais da área.

Toledo é formado em Engenharia de 
Produção e em Economia, participou do 
International Executive Program do IN-
SEAD e do Entrepreneurship and Com-
petitiveness, da Columbia University. 

Atuou no Grupo Ultra, como Diretor Es-
tatutário da Ultrapar, e no Grupo MSP, 
como Conselheiro de Administração 
da Biopalma e Sertrading. Atualmente, 
além de diretor na Klabin, é Conselheiro 
de Administração e Coordenador do Co-
mitê de Auditoria da Odontoprev, e Con-
selheiro de Administração e membro do 
Comitê de Auditoria da Omega Geração.

Durante o evento, que aconteceu 
na Casa Charlô, em São Paulo, também 
foram homenageados Pedro Parente, 
presidente da Petrobras; Sandra Guerra, 
sócia-diretora da Better Governance; e 
Eduardo Gouveia, presidente da Alelo, 
por suas atuações de destaque em 2017.

Sobre a Klabin
A Klabin é a maior produtora e ex-

portadora de papéis para embalagens 
do Brasil, única companhia do país a 
oferecer ao mercado uma solução em 
celuloses de fibra curta, fibra longa e flu-
ff, e líder nos mercados de embalagens 
de papelão ondulado e sacos industriais. 
Fundada em 1899, possui 17 unidades 

industriais no Brasil e uma na Argentina.
Toda a gestão da empresa está orien-

tada para o Desenvolvimento Susten-
tável, buscando crescimento integrado 
e responsável, que une rentabilidade, 
desenvolvimento social e compromisso 
ambiental. A Klabin integra, desde 2014, 
o Índice de Sustentabilidade Empresarial 

Eduardo de Toledo recebeu ‘Troféu Equilibrista’ por sua atuação de destaque em 2017

(ISE), da BM&FBovespa. Também é signa-
tária do Pacto Global da ONU e do Pacto 
Nacional para Erradicação do Trabalho Es-
cravo, buscando fornecedores e parceiros 
de negócio que sigam os mesmos valores 
de ética, transparência e respeito aos 
princípios de sustentabilidade. 

Saiba mais: www.klabin.com.br
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CARTA DE REPÚDIO DOS SERVIDORES DO IBAMA 
DE MINAS GERAIS A INDICAÇÃO POLÍTICA 

DE SUPERINTENDENTE DO ÓRGÃO
Nós, servidores do Instituto Brasi-

leiro do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis no Estado de Mi-
nas Gerais fomos surpreendidos com 
a nomeação política para o cargo de 
Superintendente do IBAMA/MG publi-
cada no Diário Oficial da União na úl-
tima sexta-feira, 15/12/2017, realizada 
exclusivamente em função do jogo po-
lítico-partidário. Tal ato nos provocou 
profunda indignação uma vez que foi 
substituído um servidor de carreira 
por um nomeado político de fora do 
quadro de pessoal da instituição sem 
nenhuma justificativa plausível aos 
servidores, sem diálogo ou planeja-
mento, prejudicando o andamento das 
ações administrativas e finalísticas da 
Superintendência do IBAMA em Minas 
Gerais, o que culminou em um descon-
tentamento geral dos servidores em 
função da desvalorização do quadro 
técnico desta casa. O Ibama em Minas 
Gerais atua em diferentes áreas, entre 
elas: fiscalização ambiental, licencia-
mento, manejo de flora e fauna, qua-
lidade ambiental, e nos últimos dois 
anos, participa diretamente nas ações 
de recuperação da bacia do Rio Doce 
em decorrência da maior tragédia am-
biental ocorrida em nosso país. Dessa 
forma, o cargo de Superintendente é 
de extrema responsabilidade e exige 
tomada de decisões com embasamen-
to técnico, conhecimento de causa, 
não devendo ocorrer qualquer tipo de 
interferência da conjuntura política em 
suas ações. Considerando essa grande 
complexidade técnica e de gestão exi-
gida pelo cargo de Superintendente, e 
que o IBAMA apresenta em seus qua-
dros vários servidores com currículo 
e experiência para assumir a função, 
a nomeação de pessoas estranhas ao 
quadro não se justifica. Esta nefas-

ta tentativa de intervenção política 
inevitavelmente causará prejuízos à 
ação do IBAMA no combate ao crime 
ambiental e nas demais ações desen-
volvidas pelo órgão, entre as quais, 
a promoção de reparação dos danos 
ambientais decorrentes do já citado 
rompimento da barragem de Fundão 
da Empresa Samarco Mineração S/A. 
Cabe ressaltar que nos últimos anos o 
Ibama/MG vem sendo dirigido por ser-
vidores da casa comprometidos com 
a gestão pública de seu patrimônio e 
na execução de atividades finalísticas 
sem que tenha sido aberto qualquer 
tipo de processo ligado a desvio de 
recursos, conduta ou qualquer dúvida 
sobre a seriedade dos servidores pú-
blicos que coordenaram esta institui-
ção. Esse comprometimento permitiu 
que mesmo em anos de crise e com 
severas reduções orçamentárias, o ins-
tituto cumprisse a contento seu papel 
na gestão ambiental federal do Estado. 
Dessa forma, nós servidores nos mos-
tramos extremamente preocupados e 
repudiamos a nomeação estritamente 
política ocorrida no Ibama/MG, consi-

derando o grande retrocesso que tal 
ato provocará na gestão das ações rea-
lizadas pelo instituto. A Asibama/MG 
vem reivindicar: A imediata revogação 
da nomeação do Sr. Julio Cesar Dutra 
Grilo, para o cargo de Superintendente 
do IBAMA/MG e sua substituição por 
servidor pertencente ao quadro da 
Instituição. Que a atual gestão do Go-
verno Federal cesse imediatamente o 
loteamento político de cargos dos ór-
gãos ambientais e que revise todas as 
recentes substituições de servidores 
da carreira por nomeados políticos. Os 
servidores do IBAMA/MG informam 
ainda que repudiam qualquer retro-
cesso da independência na Gestão Am-
biental Federal com as nomeações po-
líticas para cargos técnicos e de gestão 
do IBAMA, especialmente a nomeação 
citada por não ser servidor desta ins-
tituição. Com isso os servidores se re-
servam ao direito de resistir, utilizando 
todas as prerrogativas legais, de modo 
a impedir retrocessos na gestão da 
Superintendência do órgão em Minas 
Gerais. Dessa forma os servidores do 
IBAMA/MG passarão a entregar ofi-

cialmente os cargos e funções, como 
Chefias, Autoridades Julgadoras e Res-
ponsáveis por setores, o que demons-
tra claramente a dificuldade que o 
novo gestor encontrará à frente desta 
Superintendência. Diante do exposto, 
a Asibama/MG alerta as autoridades e 
à sociedade sobre os riscos de prescri-
ção de processos, perdas de prazos, di-
ficuldade de atendimento a demandas 
da sociedade que esta indicação políti-
ca poderá gerar. Portanto, reforçamos 
que é necessária a imediata revogação 
da indicação politica de quadro ex-
terno e reivindicamos a nomeação de 
servidor de carreira para a função de 
superintendente do Ibama em Minas 
Gerais. O IBAMA e seus servidores não 
são moedas de troca política! 

Belo Horizonte/MG
19 de dezembro de 2017. 

ASIBAMA/MG Associação dos 
Servidores do IBAMA 

ICMBio em Minas Gerais
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PORQUE TÃO DIFERENTE

Por Israel Palma*

Imersa num imenso número de galá-
xias, de estrelas e de planetas e esteroides 
aparece a terra, original e diferente dos 
outros corpos celestes conhecidos até a 
nossa época.	 No processo de for-
mação e expansão do universo, surgiu o 
planeta terra, filho do sol. Obediente ao 
poderoso pai segue sua rota elíptica rigo-
rosamente traçada, acompanhada pelos 
outros planetas, seus irmãos.

	 O sol trata-o como o filho pre-
dileto, não o castiga com temperaturas 
muito altas e nem muito baixas, cobre-o 
de oxigênio, estende mares, rios, mon-
tanhas e planícies em sua superfície. 
Enriquece-o com grande quantidade de 
elementos minerais, ativando-o com fe-
nômenos meteorológicos, como chuva, 
neve, vento, raios e trovões. E, como bom 
pai, encarrega-se de iluminá-lo e enfeitá-
-lo com manhãs, tardes, céu azul durante 
o dia, coberto de estrelas à noite e com 
um curioso satélite, a lua, a espiar o que 
está abaixo, tornando-se motivo de inspi-
ração para os poetas.

Tudo isso é pouco, comparado com 
a dinâmica e com o mágico som da vida, 

cujo eco repercute de um extremo ao ou-
tro de sua imensidão, enquanto o silêncio 
cósmico emudece os outros planetas. 

Porque tão diferente? Será o único ni-
nho artisticamente tecido, onde nasce, se 
reproduz e se alimenta a vida? Será o jar-
dim do cosmos? Ou talvez um grande la-
boratório onde uma inteligência ilimitada 
faz suas experiências? É um indecifrável 
mistério a interrogar o ser pensante.  

Numa estreita faixa de dez mil metros 
de altitude, o oxigênio permite a exis-
tência de um incalculável número de es-
pécies animais e vegetais que exibem o 
espetáculo da vida numa reprodução sem 
fim. Cada espécie com seus respectivos in-
divíduos desempenha seu papel com uma 
nota musical insubstituível na orquestra-
ção que faz a beleza original do planeta. 
Embora as espécies se situem numa escala 
de menor para o maior desenvolvimento, 
todas são necessárias para a harmonia e o 
equilíbrio do conjunto.

O comportamento de cada espécie é 
determinado por uma força intrínseca à 
qual todos os indivíduos estão rigidamen-
te subordinados. 

Um impacto, um impasse no diferente 
planeta, o surgimento de um ser livre, in-

teligente e pensante. Não temos precisão 
a respeito de quando e como sua presen-
ça iniciou no Planeta terra, mas na verda-
de rompeu com o equilíbrio, harmonia e 
ordem que o determinismo garantia en-
tre os seres vivos.

Ele tem consciência do desconhecido. 
Vê-se diante de perguntas sem resposta, 
percebe-se com uma capacidade incom-
paravelmente superior às outras espé-
cies.  É o único a fazer história e cons-
ciente da própria finitude e não aceita ser 
um lampejo de consciência que espia o 
universo por um curto período e depois 
se apaga. Aspira uma continuidade sem 
limites, mas é surpreendido fatalmente 
pela morte que é um pulo no escuro.

Não se sabe com precisão, mas a mais 
de 150 mil anos o Planeta Terra carrega 
este estranho hóspede chamado homo 
sapiens, sem registro de sua origem, sem 
identidade, pois ainda não tem uma res-
posta do que ou quem ele é. Está cercado 
por uma imensa realidade formada por 
um número ilimitado de seres desafian-
do-o a decifrá-la.

Através da ciência e da tecnologia dis-
tanciou-se dos sapiens da pré-história, da 
antiguidade, da idade média, da idade 

contemporânea e moderna e chegou à 
badalada pós-moderna.

Seu domínio é implacável e avassala-
dor sobre a matéria e seus fenômenos, 
transformando tudo para satisfazer os 
próprios interesses. Seu lema é o pro-
gresso sem limites e sem um rumo que 
lhe garanta um sentido para sua existên-
cia. Já projeta um substituto do sapiens, 
por um outro incomparavelmente mais 
desenvolvido produto da ciência e da tec-
nologia. Será apenas ficção científica ou a 
ambição absurda do homem se transfor-
mar em Deus?

Muitas teorias, hipóteses e revelações 
surgiram através da ciência, da filosofia e 
das religiões para desvelar o mistério do 
planeta terra e seu mais famoso e impor-
tante hóspede, mas continua uma incóg-
nita saber com certeza onde mora a ver-
dade. Se você é indiferente a tal questão 
pode ser comparado a uma pedra, a um 
vegetal, a um animal ou, como ser pen-
sante, a um pássaro que ainda não que-
brou a casca do ovo. 			 
 	                               

                                                                                                   
*é professor de História da Humani-

dade e Filosofía.
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O Sr. Nethanyahu disse:

·Apenas 70 anos atrás! Os judeus 
foram levados ao matadouro como ove-
lhas.

· 60 anos atrás! Não tínhamos país. 
Nenhum exército.

· Sete países árabes declararam a 
guerra ao nosso pequeno estado judai-
co, apenas algumas horas após a sua 
criação!

·   Nós éramos apenas 650 judeus, 
contra o resto do mundo árabe! NE-
NHUM FID (Exército de Defesa de Israel).

Nenhuma força aérea poderosa, ape-
nas pessoas corajosas com nenhum lu-
gar para ir.

·  Líbano, Síria, Iraque, Jordânia, Egi-
to, Líbia, Arábia Saudita, todos nos ata-
caram ao mesmo tempo.

· O país que as Nações Unidas nos de-
ram foi de 65% do deserto. O país estava 
no meio do nada

· 35 anos atrás! Lutamos contra os 
três exércitos mais poderosos do Orien-

te Médio, e nós os varremos ... sim ... em 
seis dias.

Nós lutamos contra várias coalizões 
de países árabes, que possuíam os exér-
citos modernos e muitas armas soviéti-
cas, e sempre os derrotamos!

Hoje nós temos:

·         Um país
·         Um exército
·         Uma poderosa força aérea *
·         Uma economia de estado-da-ar-

te que exporta milhões de dólares.
·          Intel - Microsoft - A IBM desen-

volve produtos em casa
·         Nossos médicos recebem prê-

mios por pesquisa médica *
Nós fizemos o deserto florescer, e 

vender laranjas, flores e vegetais em 
todo o mundo.

Israel enviou seus próprios satélites 
para o espaço! Três satélites ao mesmo 
tempo!

Estamos orgulhosos de estar no mes-
mo ranking que:

· Estados Unidos, que tem 250 mi-
lhões de habitantes,

· A Rússia, que tem 200 milhões de 
habitantes

· A China, que possui 1,3 bilhão de 
habitantes

·  Europa - França, Grã-Bretanha, Ale-
manha - com 350 milhões de habitantes 
·   Um dos poucos países do mundo a en-
viar objetos para o espaço! Israel é agora 
parte da família das potências nucleares, 
com os Estados Unidos, Rússia, China, 
Índia, França e Grã-Bretanha.

Nunca admitimos oficialmente, mas 
todos sabem,  que apenas a 60 anos 
atrás, fomos levados, envergonhados e 
sem esperança, para morrermos no de-
serto!

Nós extirpamos as ruínas fumegan-
tes da Europa, ganhamos nossas guer-
ras aqui com menos do que nada. Nós 
construímos nosso pequeno “Império” 
do nada.

Quem é o Hamas para nos assustar?  
Vocês me fazem rir!

A Páscoa foi celebrada; Não esqueça-
mos sobre o que a páscoa trata.

> Sobrevivemos ao Faraó.
> Sobrevivemos aos gregos.
> Sobrevivemos aos romanos.
> Sobrevivemos à inquisição na Espa-

nha.
> Temos os pogroms na Rússia.
> Sobrevivemos a Hitler.
> Sobrevivemos aos alemães.
> Sobrevivemos ao Holocausto.
> Sobrevivemos aos exércitos de sete 

países árabes.
> Sobrevivemos a Saddam.
> Continuaremos a sobreviver aos 

inimigos presentes hoje também.
Pense em qualquer momento da his-

tória humana! Pense nisso! Para o povo 
judeu, a situação nunca foi melhor! En-
tão vamos enfrentar o mundo.

Lembre-se: todas as nações ou cultu-
ras que uma vez tentaram nos destruir, 
já não existem hoje - enquanto nós, ain-
da vivemos!

DISCURSO DO PRIMEIRO MINISTRO DE ISRAEL

Passeios náuticos, transfers e estacionamento 

contato@vilanovatour.com.br
+55 21 99745-5548 (Vivo)

 +55 21 98539-3702 (Oi)

Rua da Praia, 157
Conceição de Jacareí
Mangaratiba - Rio de Janeiro - RJ

* Somente às sextas-feiras

08:30

14:30 16:30 18:00 21:00

10:00 11:00 13:00

Conceição de Jacareí x Abraão

09:30 10:30

17:30 18:30

12:00 14:00

16:00

Abraão x Conceição de Jacareí

*
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Por Marcelo Palma

Sou aposentado, bem-sucedido e 
nacionalista, embora esteja profunda-
mente infeliz pelo Brasil. 

Morei nos EUA, logo não tenho 
como aceitar o quanto a vida no Brasil 
é difícil e injusta. Prosseguindo, meu 
lamento é pela tão questionável refor-
ma da Previdência. Não duvido que seja 
importante, mas sozinha não será o 
milagre que salvará o Brasil das conse-
quências de mais uma década perdida. 
Esse tema, em hipótese alguma, pode-
ria estar sendo tratado como está pelo 
Executivo. Está nos enfiando, mais uma 
vez, goela abaixo, por meio da COMPRA 
dos “parlamentares”. Inúmeras injusti-
ças serão feitas com aqueles que come-
çaram cedo na labuta. O Governo agora 
diz que seria para acabar com as mor-
domias. Quem são os atuais políticos 
pra dizer isso? Temos algum estadista? 
NÃO!!! Temos uma classe acostumada 
‘a mordomia! A maioria deles já tem di-

reitos adquiridos e “pimenta nos olhos 
dos outros é refresco!”. Aqueles que 
não vão votar a favor da vergonhosa 
reforma não o farão porque ou não fo-
ram aquinhoados pelo Governo ou es-
tão com medo de não serem 
reeleitos. Alguns deles 
também precisam ser 
reeleitos pra con-
seguirem o direito 
‘a aposentadoria. 
Ora, nós deixa-
mos, por duas ve-
zes, o Presidente 
se safar da Justiça 
- alguém tem dúvida 
de que ele comprou to-
dos que pôde? Um político 
que nós deixamos tantos anos em Bra-
sília e que criou raízes tão fortes que 
nenhum furacão é capaz de derrubá-lo. 
Mais uma vez, ele está comprando a to-
dos. VERGONHA! 

O tema é muito sério pros políticos 
não estarem legislando e, sim, sendo 

comprados!!! Fechar questão? Isso sim 
é ditadura! Milhões serão prejudica-
dos! Quer um exemplo? Os brasileiros 
ainda não acordaram pra sacanagem 
que foi a reforma Trabalhista. Vão cho-

rar no futuro! Será que eu poderia 
realmente resumir uma gran-

de parte dos brasileiros 
como IGNORANTES? 

Sim! Não estão nem 
aí! Voltando - por 
que será que o PSDB 
está saindo agora do 
Governo? Óbvio que 

aquele partido repre-
senta os banqueiros e os 

empresários de Minas e São 
Paulo, a quem mais interessam 

tais “reformas”. Já pensou o quanto os 
bancos vão ganhar com as previdências 
complementares? O PSDB vai deixar o 
Governo pra abrir vagas cobiçadas pra 
“bancada de negócios” em favor da “re-
forma” da Previdência. Outrossim, não 
herdará o ônus de, obrigatoriamente, 

fazê-la em um provável mandato â fren-
te do Executivo em 2019. Recapitulan-
do - representa os poderosos, abre va-
gas pra vergonhosa barganha do atual 
e moribundo Governo e se livra do pe-
sadelo de uma futura “reforma”. Não 
que o PSDB não represente os mesmos 
banqueiros e empresários, mas eles 
sabem que não têm chances em 2018. 
Entretanto, estarão garantindo as futu-
ras eleições. Concluindo, a Previdência 
realmente carece de reformas, mas 
reformas estudadas, justas e lógicas. 
Têm que atender aos interesses da 
Nação e não somente dos políticos, 
bancários e empresários. O Presidente 
sabe que se passar agora ainda 2017, 
o povo brasileiro vai esquecer, afinal 
virão as festas, férias e o carnaval, sem 
contar a Copa do Mundo. LOGO, se pas-
sar, conclamo TODOS OS BRASILEIROS a 
renovarem integralmente o Congresso 
em 2018. Por favor, divulguem a todos 
por nosso amado Brasil. Sou apenas um 
brasileiro...

UM APELO AOS BRASILEIROS 
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O TRUMP É TRIPOLAR
É obvio que 

todos exclama-
rão: Como as-
sim? “Separan-
do a caneca por 
parte”, veremos 
que lá no fundo 
pode ter uma 
terceira parte. 

É clara a de-
finição da pala-
vra bipolar, que 

quer dizer ter dois polos. Supondo que um 
seja positivo e o outro negativo, o terceiro 
pode ser neutro, donde se conclui que o tri-
polar pode existir, mesmo que você, leitor, o 
considere no campo da fantasia.

No caso Trump, se ligarmos o positivo 
e o negativo, é obvio que teremos um cur-
to-circuito, mas se usarmos um material 
resistente, poderemos controlar o curto e 
transformar em luz, coisa que podermos ver 
sempre que comprimirmos um interruptor 
para acender uma lâmpada. O Trump usa 
isso nas redes sociais, “tipo morde e sopra”, 
gerando, portanto, a bipolaridade costu-
meira. Mas se esta bipolaridade pegar fogo 
e tender ao descontrole, ele liga o neutro e 
canaliza a atenção para este lado até esfriar 
o ambiente. Há poucos dias a política ame-
ricana fechava a bipolaridade por uma crí-
tica a primeira ministra inglesa e o fogo era 
inevitável. O que ele fez: mudou a capital de 
Israel para Jerusalém, como ação do neutro 
e pelo terceiro polo, ele esvaziou a atenção 
da política criando um conflito diplomático 
gigantesco. Como este problema é mais dos 
árabes e judeus que dele, tudo está tenden-
do a se acomodar por lá mesmo, para não 
entrarem em guerra novamente e a capital 
ficará mesmo em Jerusalém. “Princípio da 
tripolaridade” que é conflitar tudo e nin-
guém entender nada!

Com este pitaco, ele fez o Putin dar um 
giro da Turquia até o Egito, sacudiu a desa-
justada ONU, conflitou ingleses com res-
tante dos europeus, fez os ingleses esque-
cerem que os chamou de burros há poucos 
dias, abafou grande parte de seus assédios 
sexuais, conflitou o Senado e voltou para o 
twitter para bolar qual seria a próxima ação 
da tripolariade. Observem que até o paçoca 
que governa a da Coréia do Norte, já está 
pedindo arrego. É bem possível ainda, que 

com esta movimentação toda que ele criou 
no mundo, tenha lotado todos os seus hotéis 
de luxo e acumulando uma senhora grana. 
Ele não bate prego sem estopa! Se você não 
conhece a expressão então veja: (A expressão 
“Fulano não bate prego sem estopa”, muito 
comum no Brasil, é usada de modo pejorativo 
em provocação àqueles que fazem bem feito, 
... O pensamento dominante na sociedade é 
o da esperteza, o serviço pior, mais rápido e 
mais caro, em resumo: bater prego sem esto-
pa e pouco se lixar).

Ele criou um novo jeito de fazer política, 
que eu chamo de “administração de confli-
tos, para gerar novas emoções”. Pelo que se 
deduz até agora, a tripolaridade é não só um 
complicador da estabilidade, mas potencial-
mente um aditivo espacial para a sexualida-
de. Cada dia ele está mais enrolado, porque 
ganhou alguém na marra. Escutei até falar 
que ele virá ao Brasil só para fazer um está-
gio no metrô de São Paulo. Suas mãos vão 
virar tentáculos de polvo dentro do metrô 
ou do ônibus. É! O tripolar não é fácil.

E agora? Tudo isso será uso da inteligên-
cia, das manias ou da desgraça? Eis a questão!

Já escutei que ele é um produto da alqui-
mia, através dos iluminatis no uso da quânti-
ca. A internet já se movimenta no sentido de 
divulgação um plano para redução da popu-
lação pelos iluminatis! Verdade ou mentira? 
Eis a questão! Por curiosidade veja este fil-
me https://www.youtube.com/watch?v=-
3vPZNQktDi8

Em vez de criticar o Pitosto, faça uma via-
gem pela internet. Como sugestão segue um 
pequeno caminho para clarear ou conflitar 
a sua mente.

Transpsicanalise: ALQUIMIA, PSICOLO-
GIA E FÍSICA QUÂNTICA ...

A Física Quântica do Amor - Alquimia da 
Alma

Física Quântica | Admirável mundo 
novo sustentável

Alquimia Quântica
física quântica | Teoria da Conspiração
No campo da realidade, não sei o que 

é verdade e o que é mentira, mas como 
toda a mentira da ficção, hoje é verdade, 
temos que desconfiar que sabemos muito 
pouco da realidade do mundo.... tudo é 
possível!...Não podemos subestimar o 
croquetão americano!
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